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Ansiosos, ambiciosos, desfocados...
Toda vez que surge uma nova geração, aquele velho
disco arranhado começa a tocar: e agora, o que será
do futuro com os jovens de hoje em dia?
Muitas vezes, os gestores não estão preparados para
lidar com essas diferenças de gerações. Quando isso
acontece, é sempre mais fácil chamá-los de
descomprometidos, arrogantes ou preguiçosos. Mas
não é bem assim.



“Todos os jovens, em determinado

momento, ganham a maturidade

necessária para seguir em

frente”, explica Sidnei Oliveira,

autor do livro Geração Y“



O jovem da Geração Y não sabe lidar com frustrações.
Nesses últimos 20 ou 30 anos, nós não preparamos o
jovem para lidar com as perdas. De alguma maneira, a
sociedade e a família mudaram o seu discurso e sua
forma de lidar com os filhos, protegendo eles de
frustrações o máximo que era possível. 
 Essa proteção fez com que os jovens se tornassem
mais frágeis para o mercado de trabalho. Ele entra
nesse mundo qualificado em termos acadêmicos.
Mas, não tem muita “casca”, cicatriz, que dê força
para suportar a realidade da consequência. O jovem
espera que o mundo corporativo trabalhe a favor dele.
Ou que os gestores ajam como os pais, dividindo a
responsabilidade, protegendo e dando benefícios antes
das consequências. Só que a vida reaI funciona
diferente. Aqui, você banca as consequências para
então receber os benefícios.



O imediatismo do jovem de hoje é uma consequência
do mundo em que vivemos. Ninguém mais envia uma
carta e fica esperando retorno. Mandar um
memorandum e ficar esperando que alguém indique a
próxima etapa ser cumprida, então, nem pensar.
Aliás, muitos jovens talvez nem saibam o que é um
memorandum ou talvez nunca tenham ido ao correio.
Todas as pessoas estão cada vez mais ágeis (ou
agitadas?), não somente os jovens. Poucas estão fora
das redes sociais ou nunca usaram o WhatsApp,
aplicativo que em pouco tempo tornou o sms
obsoleto.
 

      



A verdade é que jovem é jovem em qualquer tempo. Há
características que tem a ver com a idade, com cada
etapa da vida. E há outras que tem a ver com o mundo
a sua volta, seja por questões tecnológicas ou
contexto político, social e econômico.




